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presente Dossiê tem como ponto de partida o reconhecimento e 
asserção da relevância do tema educação de jovens e adultos como um 
direito, tanto no Brasil quanto nos demais países que, no mundo, 
trabalham com esta modalidade educacional. O nosso principal 
propósito foi produzir, analisar e publicar escritos sobre os diferentes 

campos que compõe a EJA, tanto no que diz respeito à afirmação de direitos dos 
múltiplos sujeitos, como na partilha de estudos e pesquisas que podem auxiliar na 
conquista do direito à educação de jovens e adultos: o papel político da EJA, 
formação docente e discente, políticas públicas, avaliação, educação popular, 
dentre outros.  

Neste desafiante momento da história, em que pensar se apresenta, cada vez 
mais, como uma forma de resistência, acreditamos que, com este Dossiê, 
colocamos em diálogo produções sistemáticas que possibilitam aproximações 
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reflexivas sobre o tema, pela considerável expressão que ele possui no campo 
educacional. Os artigos transitam por dimensões pedagógicas, políticas e sociais.  

Procuramos, com estas palavras, compor um quadro de referência que possa 
nos auxiliar nessa desafiante tarefa de estar na EJA, num momento em que vemos 
ocorrer a retirada de direitos historicamente conquistados. Atualmente, no Brasil, 
estudos têm demonstrado o crescente fechamento de salas de aula da EJA em 
escolas públicas, bem como em espaços outros nos quais ela acontece. Retomar a 
temática EJA como direito é um ato político, este Dossiê é ao mesmo tempo 
denúncia e anúncio.  

Enquanto denunciamos que a EJA no Brasil e alguns países do mundo ainda 
não se consolidou como um direito, existem experiências relatadas na literatura da 
área que têm apresentado e discutido a EJA como reconhecível avanço cultural. 
Aqui podemos anunciar que, mesmo diante de retrocessos e de ausência de 
políticas públicas que atuem na consolidação de direitos garantidos na declaração 
Universal dos Direitos Humanos, as experiências educativas na EJA podem se 
apresentar como um território cheio de possibilidades para a vida se realizar.  

Ao nosso ver, este Dossiê revela que a EJA é composta pelas lutas de 
enfrentamento e busca pelo direito humano à cultura e aos saberes produzidos pela 
humanidade. A EJA é também lugar de encontros humanos, sonhos, amorosidades, 
solidariedade, de produção e partilha de conhecimento científico.  

Pela necessidade e importância de produção sobre este segmento da 
educação, dedicamos tempo de nossas vidas com o propósito de tecer uma rede 
reflexiva que pudesse ampliar o debate, abrir novas janelas que nos ajudem a 
tornar o ar mais respirável. Convidamos professores-pesquisadores brasileiros e 
estrangeiros a integrarem essa iniciativa, os quais compartilharam suas reflexões; 
outros se apresentaram a partir da chamada pública. Estamos gratas e grato pela 
contribuição de todos e todas! 

Convidamos vocês leitores e leitoras a dialogar, refletir e reinventar as 
diversas facetas constituídas e enfrentadas nos desafios que o cotidiano do ser 
educador ou educadora de EJA nos apresenta. Neste contexto político, é urgente 
pensar e estar na EJA, considerando os distintos aspectos que configuram ser 
jovem, adulto e idoso na luta pelo direito à educação e à emancipação social, 
política, intelectual e afetiva. 

 


